
Orientações Gerais Sobre o Trabalho de Graduação

Introdução e Objetivos

No curso de Mecatrônica Industrial, o Trabalho de Graduação (TG) constitui-se numa atividade prevista no Projeto Pedagógico do curso, voltada para a consolidação do perfil do tecnólogo em Mecatrônica Industrial e, como tal, obrigatória para todos os alunos. O objetivo é elaborar um trabalho de síntese criativa dos conhecimentos proporcionados pelas disciplinas do curso. O Trabalho de Graduação (TG) poderá ser realizado em grupos de no máximo 03 alunos.
Antes de continuar a leitura, recomenda-se que o aluno leia atentamente o Regulamento Geral do Trabalho de Graduação.

Regulamento Geral


Nota: Clique duas vezes no ícone para a abertura do documento.

Responsabilidades

As principais responsabilidades dos diferentes agentes envolvidos nas atividades relacionadas aos Trabalhos de Graduação são:
a) ao coordenador do curso cabe definir a equipe de professores orientadores do trabalho de graduação; selecionar os professores-orientadores; orientar e supervisionar a formação dos grupos de trabalho; definir os orientadores de cada grupo de trabalho, respeitados os limites de orientação estabelecidos pelo Regulamento da Fatec; definir os horários de atendimento dos alunos; e, controlar o processo de elaboração dos TGs em todas suas etapas;
b) ao professor orientador compete aprovar a escolha do tema sugerido pelo grupo, tendo em vista os objetivos do TG; facilitar os meios para realização do trabalho; sugerir métodos, técnicas e indicar bibliografia; orientar e esclarecer os alunos em suas dúvidas; incentivar o trabalho dos alunos; acompanhar o cronograma dos alunos sob sua orientação; dar feedback aos alunos no decorrer do trabalho; e, avaliar a dissertação, juntamente com os convidados da banca examinadora;
c) aos alunos fica determinado a escolha, de forma devidamente justificada, o tema do TG; o planejamento e a execução de todas as atividades necessárias para o cumprimento do TG; manter contatos frequentes com o professor-orientador para discussão do trabalho acadêmico em desenvolvimento; cumprir o prazo estabelecido para entrega do TG; comparecer em dia, local e horário determinado para apresentar e defender a versão final do TG.

Fluxo das Etapas do Trabalho de Graduação

Para a elaboração do T.G. será necessário seguir algumas etapas indispensáveis para a organização e acompanhamento da realização do trabalho. Essas etapas estão apresentadas no quadro abaixo:

	Período
	Etapas

	5º período
	a) Formação dos grupos e definição do professor-orientador.
b) Definição do tema.
c) Validação do tema pelo orientador.
d) Desenvolvimento do trabalho (encontros com o professor-orientador)
e) Conclusão da primeira parte, avaliada pelo professor-orientador.

	6º período
	a) Continuação do desenvolvimento do trabalho.
b) Apresentação da dissertação final, de acordo com as normas de trabalho científico, contendo todas as etapas do trabalho de graduação.
c) Defesa do trabalho desenvolvido para a Banca Examinadora.



Na tabela acima está inserido o fluxo de etapas do TG; para a definição do tema com justificativa o(s) aluno(s) deve(m) discutir o tema de interesse e justificar a escolha. Entretanto, a indicação será submetida à aprovação do professor-orientador que irá decidir sobre a aprovação ou não do tema definido. Para a formalização da existência da orientação é necessária uma documentação adequada a qual está apresentada no documento:


Anexo 1 - Formalização da Orientação do Trabalho de Graduação


Nota: Clique duas vezes no ícone para a abertura do documento.

O desenvolvimento dos trabalhos é de integral responsabilidade do(s) aluno(s) de TG, com o acompanhamento de um professor-orientador designado, respeitadas suas disponibilidades.
Aos professores orientadores cabe a tarefa de registrar as orientações dadas ao(s) aluno(s) conforme ficha Anexo 2, além de disponibilizar os prazos de realização das etapas contidas no quadro acima.

Anexo 2 – Ficha de Acompanhamento das Orientações.


Nota: Clique duas vezes no ícone para a abertura do documento.

Ao formatar o trabalho é necessário respeitar as orientações estabelecidas no documento Manual de Normas de Apresentação do Trabalho de Graduação [T.G] (Anexo 3); organizar os documentos comprobatórios dos conteúdos apoiados em pesquisa documental e de campo; revisar o texto elaborado em termos de conteúdo (sentido, fundamentação, ortografia) e referenciar de forma correta e sistemática as fontes de consulta do material que está apoiando a fundamentação do texto escrito, sejam estes resultantes de materiais bibliográfico, documental e/ou de campo.
Caberá ao coordenador do curso decidir a exigência ou não da apresentação oral dos trabalhos desenvolvidos. Sugere-se que, em sendo exigida a apresentação oral dos TGs, as bancas avaliadoras tenham, em sua composição, representantes do mercado de trabalho dos alunos (quando possível) e professores do curso.

Anexo 3 - Manual de Normas de Apresentação do Trabalho de Graduação [T.G]


Nota: Clique duas vezes no ícone para a abertura do documento.
Validação do Trabalho de Graduação

A validação do TG se dará por meio de atribuição de notas, de zero até dez, sendo considerados suficientes os trabalhos com nota igual ou superior a 6(seis). 
A avaliação do Trabalho de Graduação será semestral, sendo que a avaliação no primeiro semestre em que ele é exigido deverá levar em conta o andamento parcial do desenvolvimento dos trabalhos, enquanto que no semestre subsequente a avaliação deverá levar em conta o trabalho completo.
No caso de grupos, os professores-orientadores poderão avaliar individualmente os alunos participantes, podendo atribuir a cada um uma nota diferenciada, tendo em vista a participação individual na elaboração do próprio TG. Os alunos que obtiverem nota inferior à 6,0(seis) deverão se matricular novamente na disciplina “Trabalho de Graduação”.
Para a avaliação do professor orientador e da banca examinadora as diretrizes estão apresentadas no Anexo 4. Atenção: será necessária a entrega de duas fichas de avaliação, uma preenchida pelo orientador individualmente e outra preenchida pela banca examinadora.

Anexo 4 – Ficha de Avaliação do Trabalho de Graduação


Nota: Clique duas vezes no ícone para a abertura do documento.


Referência: Texto adaptado do Trabalho de Graduação do curso Análise de Desenvolvimento de Sistemas, escrito por Marcos Roberto de Moraes.
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As normas para formatação de trabalhos acadêmicos destinam-se a subsidiar a elaboração de trabalhos de conclusão de curso, trabalhos interdisciplinares, trabalhos de disciplina etc. Foram elaboradas respeitando as normalizações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e de apresentação tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (1993) adotadas pela Fatec Mogi Mirim, que não desconhece a existência de outras normas. Alerta-se que os procedimentos aqui reunidos não tratam dos aspectos teóricos para coleta, análise e comunicação da pesquisa. 

Compartilhadas pela comunidade acadêmica, a adoção correta das normas facilita a compreensão do estudo, que no caso do trabalho de conclusão de curso é apresentado a uma banca examinadora. Ressalta-se que as normas aqui sistematizadas possuem respaldo legal e recomenda- se não substituí-las por outras orientações bibliográficas.
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A estrutura de trabalhos acadêmicos compreende: parte externa e parte interna. A parte interna divide-se em elementos: Pré-Textuais, Textuais e Pós-Textuais e esses se subdividem em outros itens conforme se verifica na Figura 1. Na figura, observa-se ainda que os elementos possuem uma ordem pré-definida e podem ser obrigatórios ou opcionais.









Figura 1 - Esquema da estrutura do Trabalho de Graduação.
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Fonte: ABNT NBR 14724:2011
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Deve ser apresentada conforme 1.1 e 1.2.
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Elemento obrigatório. A capa é um elemento necessário a qualquer trabalho, uma vez que protege e contém a identificação geral do trabalho. Ela deve conter na seguinte ordem:

a)	nome da Instituição de Ensino;

b)	nome do aluno;

c)	título: identifica o assunto tratado pelo trabalho, devendo ser o mais claro e objetivo possível;

d)	subtítulo, se houver: deve vir logo abaixo do título, apresentando-se como uma particularidade do conteúdo do título;

e)	cidade da instituição onde o trabalho será entregue;

f)	ano da entrega do trabalho.



	Na versão final do trabalho, para encadernação em brochura, a cor da capa deve ser o AZUL PETRÓLEO.
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Elemento opcional. Na Fatec Mogi Mirim a lombada é opcional para trabalhos interdisciplinares e trabalhos de disciplina, mas obrigatória na versão final do Trabalho de Graduação. Ela pode ser definida como a parte da capa que reúne as margens internas ou dobras das folhas, sejam elas costuradas, grampeadas, coladas ou mantidas juntas de outra maneira; também é chamada de dorso. 








		FATEC

		

CENTRO PAULA SOUZA

FACULDADE DE TECNOLOGIA DE MOGI-MIRIM

(ARIAL 14, NEGRITO)













Nome do Acadêmico (ARIAL 12)

Nome do Acadêmico (ARIAL 12)

Nome do Acadêmico (ARIAL 12)













TÍTULO DO TRABALHO (ARIAL 14)

SUBTÍTULO, SE HOUVER 































MOGI-MIRIM-SP

2010 

(Arial 12, Negrito)





		

		



		NOME DO CURSO

		



		

		



		

2010

		









Observação: Na construção da lombada, os elementos que não couberem na horizontal podem ser impressos na vertical, seguindo o formato definido na área de nome do curso.
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São elementos que antecedem o corpo do texto com informações que ajudam na identificação e na utilização do trabalho, apresentados na ordem que segue.
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A Folha de Rosto é de uso obrigatório, e deve apresentar os principais elementos para identificação do trabalho:

a) nome do autor do trabalho;

b) título: identifica o assunto tratado pelo trabalho, devendo ser o mais claro e objetivo possível.

c) subtítulo, se houver: deve vir logo abaixo do título, antecedido de dois pontos (:), apresentando-se como uma particularidade do conteúdo do título;

d) identificação do trabalho: sendo uma tese, dissertação, outros; o seu objetivo, ou seja, finalidade a que se destina a monografia; nome da instituição; área de concentração. O texto relativo à natureza do trabalho deve ser digitado em espaço simples e alinhado no meio da página para a margem direita (recuo esquerdo de 7 cm).

e )nome do orientador e se houver, o nome do coorientador.



O verso da folha exibe a ficha catalográfica, cuja elaboração deve ser realizada com o auxílio de um funcionário da Biblioteca, de acordo com o Código de Catalogação Anglo-Americano (NBR 14724, 2005, p. 5).








Nome Do Acadêmico

Nome Do Acadêmico

Nome Do Acadêmico

(ARIAL 12, Negrito)















TÍTULO DA MONOGRAFIA 

(ARIAL 14, negrito)

SUBTÍTULO, SE HOUVER 







 (
Trabalho de Graduação apresentado ao Curso de Tecnologia em 
Mecatrônica Industrial
 da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim como pré-requisito para a obtenção do Título de Tecnólogo em 
Mecatrônica Industrial
. (
Arial
 12, justificado, espaçamento de 1,5)
Orientador:
 (
Arial
 12, maiúsculas e minúsculas, negrito e  espaçamento simples)
)









 (
Metade da folha
(recuo de 6 cm aprox.)
)











	













Mogi Mirim

2014

(Arial 12, negrito)
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Elemento obrigatório. Deve ser inserida após a folha de rosto, constituída pelo nome do autor do trabalho, título do trabalho e subtítulo (se houver), natureza (tipo do trabalho, objetivo, nome da instituição a que é submetido, área de concentração) data de aprovação, nome, titulação e assinatura dos componentes da banca examinadora e instituições a que pertencem. A data de aprovação e as assinaturas dos membros componentes da banca examinadora devem ser colocadas após a aprovação do trabalho.



NOME DOS ALUNOS (Arial 12, centralizado)



                                                     5 espaços

espaçamento de 1,5 cm
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5 espaços,espaçamento de 1,5 cm.





Este Trabalho de Graduação foi julgado e aprovado para obtenção do título de Tecnólogo, no Curso de Mecatrônica Industrial, da Faculdade de Tecnologia de Mogi-Mirim.(Arial 12, espaçamento de 1,5 cm).



		1 espaço, espaçamento de 1,5 cm.

Mogi-Mirim,  10 de março de 2012.(Arial 12, espaçamento de 1,5 cm).

	

		3 espaços, espaçamento de 1,5 cm.

	

Prof. Nome do Coordenador do Curso

Coordenador do Curso de.............(Arial 12, Negrito)



      3 espaços, espaçamento de 1,5 cm
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_____________________________________

Professor Orientador



_____________________________________

Professor



_____________________________________

Professor





Dedicatória



É um elemento opcional, no qual o autor presta homenagem ou dedica seu trabalho a outras pessoas, como amigos, parentes etc. Deve ser inserida após a folha de aprovação.

Tanto a dedicatória quanto a epígrafe deve figurar á direita na parte inferior da folha e não apresenta título ou indicativo numérico, conforme modelo apresentado a seguir.



















Dedicamos a Deus, e a todos aqueles que nos apóiam nos momentos mais difíceis.(Arial 12)
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Elemento optativo, destinado àqueles cujo auxílio foi fundamental para a concretização do trabalho. (Apresenta-se sob a mesma configuração da introdução, ver elementos textuais). Devem ser inseridos após a dedicatória.
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Citação relacionada com o tema tratado, seguida da identificação do autor da citação. Deve ser inserida após os agradecimentos. Podem também constar epígrafes nas folhas ou páginas de abertura das seções primárias.
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Elemento obrigatório. Destina-se a uma visão clara e rápida do conteúdo e da conclusão do trabalho, não podendo ultrapassar 500 palavras. O resumo deve conter introdução, metodologia, resultados e conclusões (o "o quê?", o "por quê?", o "como?" e o "para quê?" do trabalho monográfico). Trata-se da parte do trabalho que traz as informações essenciais acerca da monografia, sendo formatado em monobloco, pontuado, mas, sem divisão em parágrafos. Depois de digitado o texto do resumo, deixar uma linha em branco e inserir as palavras-chave (elemento obrigatório, em negrito), ou seja, palavras que identificam a essência do trabalho para indexação, por assunto, nas bibliotecas. As palavras-chave podem ser expressões tais como: Lingüística de Texto, Língua Portuguesa etc...





RESUMO (ARIAL 14)





Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. (Arial 12, espaçamento simples).









Palavras-chave: Xxx; Xxx;  Xxx; Xxx; Xxx  (colocar em ordem alfabética com no mínimo 3 e no máximo 5 palavras, separadas por ;)











[bookmark: _Toc377714928]Resumo na língua estrangeira



Elemento obrigatório. Trata-se da versão do texto do resumo em língua vernácula para o idioma de divulgação internacional (em inglês Abstract, em espanhol Resumen, em francês Résumé), digitado em folha separada. Seguem-se até cinco palavras-chave (representativas do conteúdo do trabalho), separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto, no idioma selecionado. Recomenda-se digitá-lo em espaço simples e que não ultrapasse uma página impressa em papel A4. A Fatec de Mogi Mirim optou pelo inglês como idioma obrigatório na elaboração do resumo de língua estrangeira.
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Elemento obrigatório. Consiste na enumeração em tópicos dos pontos essenciais do trabalho, na mesma ordem e grafia em que a matéria se apresenta, seguidos do número da página correspondente a apresentação.

Os elementos pré-textuais não constam no sumário, cujo conteúdo encontra-se alinhado à esquerda e o número da primeira página de cada item à direita. Sugere-se letras maiúsculas para indicar os títulos dos capítulos e apenas a inicial maiúscula para os títulos das divisões dos capítulos.

Nunca confundir sumário com índice que é a lista detalhada, sempre em ordem alfabética, dos assuntos, nomes de pessoas, nomes geográficos etc., remissivos à obra, portanto localizados no final de trabalhos vultuosos.
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ELEMENTOS TEXTUAIS

É a parte do trabalho na qual o conteúdo é exposto, apresentando os elementos integrantes do corpo do texto: introdução, desenvolvimento e conclusão.
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É a parte inicial, na qual se tem o primeiro contato com o assunto a ser estudado. Ela deve conter os elementos necessários para situar o tema e os principais objetivos de forma clara e concisa.

Deve, obrigatoriamente, apresentar o problema, a justificativa, o quadro teórico de referência, os objetivos e a hipótese (em se tratando de trabalho experimental ou de argumentação). A descrição dos materiais e métodos deve ser incluída na introdução, assim como a revisão da literatura, arrolando as principais idéias que servirão de base à investigação a ser realizada. Na introdução, entretanto, evita-se incluir as conclusões (se houver).
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Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Parte principal do texto. Nele está contida a exposição ordenada e detalhada do assunto proposto. E para que haja um maior aprofundamento deste, irá dividir-se em seções e subseções, que poderão variar de acordo com o tema e o método utilizado pelo autor para a sua explanação. A estrutura ou desenvolvimento do trabalho fica a critério de cada orientador.
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A conclusão não constitui um capítulo de análise dos dados e não recebe indicativo numérico de seção. Trata-se de um texto final que recupera ideias que foram sendo trabalhadas, de forma a “amarrar” todos os insights do estudo. Cabe recuperar as hipóteses da pesquisa e analisar se foram afirmadas ou refutadas; indicar possíveis contribuições para a área, sugestões de encaminhamento para outras pesquisas etc.

Trata-se de um texto de autoria própria, que deverá evitar o uso de tabelas, citações, gráficos, figuras etc. bem como a inclusão de dados novos.



[bookmark: _Toc377714935]ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

Esses elementos servem para a complementação do trabalho. Correspondem a:

[bookmark: _Toc377714936]Notas



Anotações feitas ao pé da página, no fim de cada capítulo ou no fim do trabalho, com o objetivo de prestar esclarecimento, comprovar ou justificar informações que se referem a aspectos que vêm sendo tratados no próprio trabalho, mas que tornariam o texto pesado e enfadonho, sobrecarregando-o. Um recurso textual que permite eliminar todas as notas de referência bibliográfica, conservando apenas as de remissão e discussão, é o sistema autor-data. O sistema permite simplificar a leitura do texto, eliminando cerca de oitenta por cento das notas de rodapé. 

Indica-se o último nome do autor, o ano da obra, a letra "p.", ponto e a página consultada. O leitor, facilmente, localiza a obra nas referências bibliográficas.

[bookmark: _Toc377714937]Referências



Parte obrigatória. Segue um padrão a NBR 6023, para identificação dos diversos documentos que mencionam o conteúdo da pesquisa.



		ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Referências bibliográficas: NBR  6023. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2002.



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Informação e documentação – Apresentação de citações em documentação: NBR 10520. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2001.









[bookmark: _Toc377714938]Apêndice



Elemento opcional, texto ou documento feito pelo autor para complementação da fundamentação dos elementos textuais. A identificação é feita por letras em maiúsculo consecutivo, travessão e pelos respectivos títulos.



EXEMPLO

APÊNDICE A – Avaliação numérica de células inflamatórias



[bookmark: _Toc377714939]Anexo



É opcional composto de textos ou documentos que não são elaborados pelo autor e que servem de base e comprovação do assunto tratado. A identificação do anexo é feita por letras maiúsculas consecutivas, travessão, e pelos respectivos títulos.



EXEMPLO

ANEXO A – Representação gráfica de contagem de células inflamatórias presentes nas caudas em regeneração - Grupo de controle I (Temperatura...)



[bookmark: _Toc377714940]Glossário



Elemento pós - textual opcional que deve ser utilizado sempre que for necessário relacionar (em ordem alfabética), palavras de uso restrito empregadas no texto, tais como: termos técnicos, arcaísmos expressões regionais, etc, devidamente acompanhados das definições respectivas.



EXEMPLO

Deslocamento: Peso da água deslocada por um navio flutuando em águas tranquilas.

Duplo Fundo: Robusto fundo interior no fundo da carena.







[bookmark: _Toc377714941]FORMAS DE APRESENTAÇÃO

A apresentação de trabalhos acadêmicos deve ser elaborada conforme 3.1 e 3.2.



[bookmark: _Toc377714942]Formato



Os textos devem ser digitados ou datilografados em cor preta, podendo utilizar outras cores somente para as ilustrações. Se impresso, utilizar papel branco no formato A4 (21 cm × 29,7 cm).

Os elementos pré-textuais devem iniciar no anverso da folha, com exceção dos dados internacionais de catalogação-na-publicação que devem vir no verso da folha de rosto. Os elementos textuais e pós-textuais também devem ser digitados no anverso das folhas.

O projeto gráfico é de responsabilidade do autor do trabalho. Recomenda-se a fonte tamanho 12 para todo o trabalho, inclusive capa, excetuandose citações com mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, dados internacionais de catalogaçãona-publicação, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho menor e uniforme (tamanho 10, por exemplo). Usar, preferencialmente, fonte arial.



[bookmark: _Toc377714943]Margem



As folhas devem apresentar margem esquerda e superior de 3,0 cm; direita e inferior de 2,0 cm.



[bookmark: _Toc377714944]Espacejamento Entrelinhas



Todo texto deve ser digitado com 1,5 cm de entrelinhas. As citações longas, as notas de rodapé, as referências bibliográficas e os resumos em língua vernácula, devem ser digitados ou datilografados em espaço simples. Os títulos das seções devem ser separados do texto, que vem antes e depois, por uma entrelinha dupla (um espaço duplo ou dois espaços simples).



[bookmark: _Toc377714945]Notas de Rodapé



As notas devem ser digitadas ou datilografadas dentro das margens, fi cando separadas do texto por um espaço simples de entre as linhas e por fi lete de 5 cm, a partir da margem esquerda. Devem ser alinhadas, a partir da segunda linha da mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o expoente, sem espaço entre elas e com fonte menor.

[bookmark: _Toc377714946]Indicativos de Seção



O indicativo numérico, em algarismo arábico, de uma seção precede seu título, alinhado à esquerda, separado por um espaço de caractere. Os títulos das seções primárias devem começar no topo da página, e ser separados do texto que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Da mesma forma, os títulos das subseções devem ser separados do texto que os precede e que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Títulos que ocupem mais de uma linha devem ser, a partir da segunda linha, alinhados abaixo da primeira letra da primeira palavra do título.

Os títulos, sem indicativo numérico – errata, agradecimentos, lista de ilustrações, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, resumos, sumário, referências, glossário, apêndice(s), anexo(s) e índice(s) – devem ser centralizados.

Existem ainda elementos sem título e sem indicativo numérico e fazem parte desses elementos a folha de aprovação, a dedicatória e a(s) epígrafe(s).



[bookmark: _Toc377714947]Paginação



As folhas ou páginas pré-textuais devem ser contadas, mas não numeradas.

Para trabalhos digitados ou datilografados somente no anverso, todas as folhas, a partir da folha de rosto, devem ser contadas sequencialmente, considerando somente o anverso. A numeração deve figurar, a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha.

Se o trabalho tiver mais de um volume, a sequência da numeração deve ser mantida do primeiro ao último volume. Caso haja anexo e apêndice, as suas folhas devem ser numeradas continuamente e a sua paginação deve dar seguimento à do texto principal.



[bookmark: _Toc377714948]Numeração Progressiva



Para demonstrar a formatação do trabalho deve-se numerar progressivamente as seções do texto. Os títulos dos capítulos, por serem as principais divisões de um texto, devem estar inseridos em uma folha única, não contendo nesta página seu número de paginação. Destacam-se os títulos dos capítulos, utilizando-se dos recursos de negrito, itálico ou grifo e redondo, caixa alta ou versal e outros, conforme a NBR 6024.



[bookmark: _Toc377714949]Citações



Registro de uma informação no texto extraída de outra fonte, conforme a NBR 10520.





[bookmark: _Toc377714950]Abreviaturas e Siglas



Quando aparecem pela primeira vez no texto, deve-se colocar seu nome por extenso, acrescentando-se a abreviatura ou sigla correspondente entre parênteses, não sendo necessário repetir esta forma nas vezes seguintes.





[bookmark: _Toc377714951]Equações e Fórmulas



Aparecem destacados (em negrito, itálico e outros), de modo a facilitar a leitura. Na seqüência normal do texto, é permitido um espaço entrelinhas maior que acomode seus elementos (expoentes, índices e outros). Quando fora do parágrafo, são centralizados e, se necessário, deve-se numerá-los. Quando separados (divididos) em mais de uma linha por falta de espaço, devem ser interrompidos antes do sinal de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, multiplicação ou divisão.





EXEMPLO





Figura 2 - Exemplo de equação



[image: ]

Fonte: NBR 14724 (2011)





[bookmark: _Toc377714952]Ilustrações



Imagem de qualquer espécie para justificação e ilustração do trabalho.





[bookmark: _Toc377714953]Figuras



Elementos de síntese que explicam ou complementam o texto visualmente. Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta,

quadro, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere.



EXEMPLOS





Figura 1 – Total de pessoas não economicamente ativas 





Fonte: IBGE 2006







Figura 2 - Pessoas não economicamente ativas por sexo





Fonte: IBGE 2006





[bookmark: _Toc377714954]Tabelas



As tabelas apresentam informações de acordo com estatísticas, observando as seguintes orientações:

a) são numeradas uma a uma conforme a ordem em que se apresentam;

b) coloca-se o título na parte superior, antecedido pela palavra tabela e pelo número de ordem em algarismos arábicos;

c) as fontes usadas na construção da tabela e notas eventuais são citadas no rodapé, após a linha de fechamento;

d) se a tabela for de outro documento, deve se pedir a devida autorização do autor, sem que se faça referência ao fato no trabalho;

e) as tabelas devem estar o mais próximo possível do trecho do texto a que se referem;

f) se a tabela não couber em uma mesma folha, deve-se ser colocar sua continuação na folha seguinte, sem que seja delimitado por traço horizontal na parte inferior, sendo o título e o cabeçalho repetidos nesta folha;

g) nas tabelas, a linha horizontal é utilizada para separar os títulos das colunas no cabeçalho e fechá-los na parte inferior, não se pode ter uma linha vertical para separar as colunas, nem mesmo as linhas compreendidas entre a linha inferior do cabeçalho e a linha inferior delimitadora da tabela, conforme exemplos abaixo:



EXEMPLO DE TABELA



Tabela 1 – Pessoas não economicamente ativas



		Especificação

		jul/04

		jun/05

		jul/05



		Total

		

		1.210

		1.189

		1.164



		Homens

		

		461

		451

		457



		Mulheres

		 

		748

		739

		707





Fonte:IBGE-2006



Estes dados foram extraídos, de acordo com os números apresentados na Tabela 2:





Tabela 2 – Número de casos de alunos com dificuldades de aprendizagem no ano de 2002 na cidade de Mogi-Mirim.

		

		1° Trim

		2° Trim

		3° Trim

		4° Trim



		Discalculia

		21

		29

		90

		23



		Dislexia

		40

		38

		39

		32



		Afasia

		45

		47

		63

		58



		Disortografia

		32

		45

		54

		61



		Dislalia

		21

		35

		48

		48



		Disgrafia

		34

		48

		58

		63





Fonte:Xxxxxxxxx (Ano)



[bookmark: _Toc377714955]Lista de Ilustrações ou figura



Deve ser apresentada conforme a ordem do texto seguido do número da página. É importante que cada tipo de ilustração (quadros, plantas, fotografias, lâminas, gráficos, esquemas, desenhos, etc.) tenha sua lista própria de indicação. Este é um elemento opcional.



Figura1- Total de pessoas não economicamente ativas ..........................................................21

Figura2- Pessoas não economicamente ativas por sexo.........................................................22



[bookmark: _Toc377714956]Lista de Abreviaturas e Siglas



Parte opcional do trabalho, que consiste na relação em ordem alfabética das abreviaturas e siglas que foram usadas no texto. A estas, devem se seguir às palavras ou expressões correspondentes, escritas por extenso. Cada tipo de sigla e abreviatura deve ter sua lista própria.



Exemplo:

AGB -  Associação do Geógrafo Brasileiro

CRC – Conselho Regional de Contabilidade

MEC – Ministério da Educação e Cultura



[bookmark: _Toc377714957]Lista de Símbolos



Elemento opcional. Elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, com o devido significado.



EXEMPLO:



Figura 3 - Exemplo de Lista de símbolos



[image: ]

Fonte: NBR 14724 (2011)





[bookmark: _Toc377714958]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Parte obrigatória. Segue um padrão conforme a NBR 6023, para identificação dos diversos documentos que mencionam o conteúdo da pesquisa. (centralizada,caixa alta, tamanho fonte: 14, estilo negrito)

                     

Autor, Autores: A entrada do autor, na referência, se faz pelo seu sobrenome paterno seguido de vírgula e dos seus nomes e pré-nomes abreviados pelas iniciais. Na composição do nome do autor deve-se observar. Quando há mais do que um autor em uma obra, todos devem ser citados, neste caso o ponto e vírgula separam os autores intermediários e o & (o e comercial) entre o último autor dos demais.

Título: Os títulos devem entrar, numa referência bibliográfica, na sua íntegra e da exata forma e redação, como aparecem na publicação, que está sendo citada. Títulos devem ser grafados nas línguas de suas publicações, sendo, porém, permitida a transliteração de títulos que aparecem grafados em caráter de línguas como o grego, chinês, japonês, etc. Aqui se sugere que os SUBTÍTULOS, quando presentes, sempre acompanhem a entrada do Título na referência.

IMPRENTA: Por imprenta entende-se o conjunto das informações que identificam as características editoriais de obras publicadas. Assim são elementos da imprenta: EDIÇÃO, IMPRESSÃO, LOCAL DE PUBLICAÇÃO, EDITORA, VOLUME, TOMO, FASCÍCULO, PÁGINAS, ANO DE PUBLICAÇÃO.



[bookmark: _Toc377714959]Exemplos:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT.

Referências bibliográficas: NBR 6023. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2002.



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT.

Informação e documentação – Apresentação de citações em documentação: NBR 10520. Rio de Janeiro:ABNT, ago. 2001.



BLANE, D. An assessment of the Black report’s explanations of health ualineqities. Soc Health Illness. 7(4): 23-45, 1985



COCHRAN, W.G. Sampling techniques. 3rd ed. New York: John Wiley & Sons, 1977. 



[IBGE] Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo demográfico: mão de obra; São Paulo. Rio de Janeiro: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístitca. 1 (19), 1983. 



LAURELL, ªC. Processo de produção e saúde: trabalho e desgaste operário. São Paulo: Hucitec. 129 p., 1989. 



LIBERATOS, P; LINK, B.G. & KELSEY, J.L. The measurement of social class in epidemiology. Epidemiol. Rev. 10:87-121, 1988



LOOM, A.V., BRUG, J.; GOLDBOHM, R.A.; VAN DEN BRANDT, P.A. & BURG, J. Differences in cancer incidence and mortality among socio-economic groups. Scand J. Soc. Med. 23:110-20. 1995.



LUNDBERG, O. Causal explanations for class inequality in health – an empirical analysis. Soc. Sci. Med. 32: 385-393, 1991.



MARMOT, M.G. & MCDOWALL, M.E. Mortality decline and widening social inequalities. Lancet. 2(8501): 264-286, 1986.



MARMOT; M.G., KOGEVINAS, M. & ELSTON, M.A. Social/economic status and disease. Annu. Rev. Public Health. 8: 111-135, 1987.



___________. Social class and cardiovascular disease: the contribution of work. Int. J. Health Serv.;18:659-674, 1988. Apresentar com um traço, quando todos os autores são iguais, no entanto a revista é diferente, assim como o título do trabalho e o ano da publicação. Quando assim apresentar primeiro os trabalhos mais antigos, depois os mais recentes.



MINAYO, M.C.S. Os muitos Brasis – Saúde e população na década de 80. São Paulo: Hucitec/Abrasco. 154 p., 1995. 



MINISTÉRIO DO TRABALHO. Sistema Nacional de Emprego: classificação brasileira de ocupações. Brasília: Ministério do Trabalho. 1143 p., 1982. 



POSSAS, C. Epidemiologia e sociedade. 2a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 763 p. 1989. Nome de livro deve vir sublinhado. Se o livro está sendo editado pela primeira vez, não precisa colocar sua edição. A partir da Segunda, colocar sua edição.



RUMEL, D. Indicadores de mortalidade por categoria ocupacional e nível social [Dissertação]. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo;. 164 p., 1987. O titulo da tese também deve ser sublinhado, não esquecendo a Instituição onde a monografia de tese foi defendida.





































Total	

38169	38504	38534	1209.546	1189.473	1164.431	Homens	

38169	38504	38534	461.06700000000001	450.86399999999969	457.13499999999999	Mulheres	

38169	38504	38534	748.47900000000004	738.60799999999949	707.29700000000003	



Homens	

38504	38534	450.86399999999969	457.13499999999999	Mulheres	

38504	38534	738.60799999999949	707.29700000000003	
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Fatec “Arthur de Azevedo” – Mogi Mirim



Trabalho de Graduação do Curso de Mecatrônica Industrial da Fatec “Arthur de Azevedo” de Mogi Mirim.



		Professor Orientador:

		



		Título do Trabalho:

		







FICHA DE AVALIAÇÃO DO TG

		 Nome dos Avaliadores

		Nome do(s) Avaliado(s)



		1.

		1.



		2.

		2.



		3.

		3.







		Critérios

		Peso

		Notas

		Justificativas*



		1) Processo de Orientação: participação, interesse, cumprimento das etapas, respeito ao cronograma.

		10%

		

		



		2) Tema: contemporâneo, oportuno e de interesse para a comunidade acadêmica e/ou empresarial.

		10%

		

		



		3) Apresentação do trabalho dentro dos requisitos recomendados pelo “Manual TG”

		10%

		

		



		4) Existência de conformidade entre Seções e Capítulos quanto à sequencia, ao conteúdo e à forma.

		10%

		

		



		5) Capacidade de articulação dos argumentos para demonstrar as ideias.

		10%

		

		



		6) Qualidade e pertinência das informações e dados utilizados na análise das questões tratadas.

		10%

		

		



		7) Indicação correta das fontes de dados e das referências bibliográficas consultadas.

		10%

		

		



		8) Qualidade ortográfica e gramatical da redação, utilizando linguagem clara e concisa e terminologia adequada ao tema escolhido.

		10%

		

		



		9) Apresentação gráfica do texto

		10%

		

		



		10) Participação nas atividades programadas em aula (seminários, relatórios orais do processo etc.)

		10%

		

		





*Sugere-se a utilização dos espaços previstos acima para justificar a avaliação caso seja necessário.

Data,     /      /      .



Assinaturas:

Avaliador 1: _________________________________________________



Avaliador 2: _________________________________________________



[bookmark: _GoBack]Avaliador 3: _________________________________________________

image1.jpeg

OVERNO DE
NSAOPAULO







image1.emf
RegulamentoGeral_n ovo.doc


RegulamentoGeral_novo.doc
[image: image3.jpg]





		Fatec “Arthur de Azevedo” - Mogi Mirim










[image: image1.png]GOVERNO DO ESTADO DE

Centro PauraSouza SAO PAULO






[image: image2.bmp][image: image3.jpg]


CURSO SUPERIOR DE MECATRÔNICA INDUSTRIAL

REGULAMENTO PARA TRABALHO DE GRADUAÇÃO (TG)


CAPÍTULO I


Natureza e Objetivos


Art. 1º - O Trabalho de Graduação – TG, constitui-se numa atividade científica da graduação, de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo ou problema relacionado ao curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial. Desenvolvido mediante orientação e avaliação docente, cuja exigência é um requisito essencial e obrigatório para integralização curricular. 


§ 1º - Entende-se por atividade científica aquela que articula e inter-relaciona os conteúdos de disciplinas estudadas durante o curso com as exigências cotidianas, dentro e fora da instituição, para ratificar, retificar e/ou ampliar o campo de conhecimento.


§ 2º - O TG deverá ser desenvolvido durante os 5º e 6º semestres, como ementa e conteúdo programático definidos no projeto pedagógico do curso.


Art. 2º - A elaboração do TG implica em rigor metodológico e científico, organização e contribuição para a ciência, sistematização e aprofundamento do tema abordado, consistirá em atividade individual ou em grupo de até três pessoas, sendo concretizado na forma de uma Dissertação.


Art. 3º - São objetivos do TG:


I - Capacitar os alunos a desenvolver projetos, através da aplicação dos conhecimentos adquiridos pelos mesmos durante o curso, em um único trabalho de síntese criativa dos conhecimentos proporcionados pelas disciplinas do curso, a ser elaborado individualmente ou em grupo com assistência de professores.


II - Habilitar os alunos na aplicação de métodos de análise de viabilidade de projetos.


III - Desenvolver nos alunos as habilidades para trabalho em equipe, com atribuições de responsabilidades e cumprimento de cronogramas.


IV - Habilitar os alunos a definir regras de projeto para melhor aproveitamento dos recursos existentes.


V - Desenvolver nos alunos a criatividade para solução de problemas, aplicando conhecimentos multi-disciplinares.


VI - Capacitar os alunos a realizar a análise prática dos resultados obtidos, baseada no modelo proposto.


VII - Capacitar os alunos a pesquisar materiais, fornecedores e tecnologias disponíveis no mercado, que contribuam para a realização do projeto.


VIII - possibilitar aos estudantes o interesse pela pesquisa científica, dando-lhes condições para publicação de artigos e outros trabalhos científicos.

IX - garantir a abordagem científica de temas relacionados à prática profissional, inserida na dinâmica da realidade local, regional, nacional e internacional.


Art. 4º - Precede ao Projeto Final e a redação da monografia, a elaboração de um Pré-Projeto em seus aspectos formais de apresentação, atendendo as Normas Brasileiras da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, cuja elaboração está sujeita ao Orientador e Orientando da seguinte forma:



I - Discussão conjunta com o Coordenador do Curso e com o Professor Orientador sobre a área escolhida, o tema e problema a ser investigado. É facultativo ao aluno a indicação de um orientador;




II. Sinalização de Título, ainda que provisório;


III. Objetivos;


IV. Justificativa;


V. Referencial Teórico;


VI. Metodologia, métodos e técnicas de trabalho;


VII. Recursos requeridos para desenvolver o trabalho;


VIII. Cronograma de atividades;


IX. Bibliografia a ser utilizada;


X. Leituras complementares.


CAPÍTULO II


Organização e Estrutura do Trabalho de TG


Art. 5º - Os Pré-Projetos serão elaborados durante o 5º período sobre a Orientação de professor do Curso de Mecatrônica Industrial, atendendo às seguintes etapas; 


I - Formação dos grupos e definição do professor-orientador. (Anexo I)



II - Definição do tema. (Anexo I)



III - Validação do tema pelo orientador. (Anexo I)


IV - Desenvolvimento do trabalho (encontros com o professor-orientador) (Anexo II)

Art. 6º - A elaboração deste pré-projeto deverá ser avaliada pela Coordenação de Curso e pelo Professor Orientador, atendidas as disposições legais do Centro Paula Souza. É facultativo ao aluno a indicação de um orientador, que também passará por processo de avaliação do Coordenador do Curso.

Art. 7º - O desenvolvimento do TG elaborados a partir do 6º semestre serão acompanhados pelo Professor Orientador atendendo às seguintes etapas; 


I - Continuação do desenvolvimento do trabalho.


II - Apresentação da dissertação final, de acordo com as normas de trabalho científico,contendo todas as etapas do trabalho de graduação.


IV - Defesa do trabalho na Examinadora.


Art. 8º - O desenvolvimento do TG envolverá os seguintes participantes, cujos perfis indicados são:


a) Orientador – professor da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim especialista na área de Mecatrônica Industrial, com graduação na área de Engenharia e cursos afins e, preferencialmente, com pós-graduação Strictu Sensu (doutor ou mestre) ou ainda, Lato Sensu (especialista) em curso reconhecido pela CAPES;

b) Co-orientação – professor ou profissional da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim, do Centro Paula Souza ou externo à Instituição;


c) Examinadores – três professores ou profissionais da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim, do Centro Paula Souza, ou externo a Instituição, intitulados membros da Banca Examinadora;


d) Orientando – estudante devidamente regularizado na Instituição no 5º semestre e/ou no 6º semestre do curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial.


Art. 9º - Compete ao Coordenador do Curso:


a) Fornecer ao estudante cópia e orientações pertinentes ao Regimento de Trabalho de Graduação (TG) da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim;


b) Divulgar a lista de Professores Orientadores credenciados;


c) Divulgar Linhas de Pesquisa do curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial;


d) Organizar calendário de atividades das Bancas Examinadoras;


e) Convocar, sempre que necessário, orientador e orientando, para discutir questões relativas à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação do TG;


g) Definir o desenvolvimento dos Trabalhos a partir de cronograma elaborado;


h) Administrar, quando necessário, o processo de substituição de Professor Orientador;


i) Encaminhar casos e questões duvidosas e/ou omissas à Direção da Faculdade;


j) Auxílio na definição dos temas dos pré-projetos, na indicação de orientadores, no acompanhamento das atividades dos alunos, na definição e controle de cronogramas e reuniões periódicas com os alunos.


Art. 10º - Compete ao Professor Orientador:


a) Formular com o orientando, o problema a ser investigado como objeto do TG;


b) Orientar o estudante, acompanhado-o na escolha e seleção do tema de estudo e o planejamento a partir da proposta de Trabalho desenvolvida no Pré-Projeto;


c) Analisar e avaliar as etapas produzidas, apresentando sugestões de leituras, estudos ou experimentos complementares, contribuindo na busca de soluções de problemas surgidos no decorrer dos trabalhos;


d) Informar o orientando sobre o cumprimento das normas, procedimentos e critérios de avaliação do TG;


e) Apresentar por escrito, junto com a Coordenação de Curso, para registro, os membros integrantes da Banca Examinadora, com comprovante de titulação;


f) Agendar data e hora de apresentação da defesa da Dissertação, junto com a Coordenação de Curso, com antecedência de pelo menos trinta (30) dias;


h) Conduzir a revisão do Trabalho Final recomendado pelos examinadores.


Parágrafo Único – O professor Orientador deve ter o número de orientando delimitado, preferencialmente, em no máximo quatro (4) projetos.


Art. 11º - Compete ao Co-orientador:


a) Assessorar o formando, fornecendo-lhe subsídios para a tomada de decisões;


b) Colaborar com o formando no tocante aos métodos e técnicas de elaboração do Trabalho Final;


c) Manter estreita vinculação com o orientador, fornecendo-lhe elementos para análise e avaliação das etapas do Trabalho.



d) Auxiliar o orientando na aplicação de métodos e técnicas para resolução dos problemas conceituais e técnicos abordados ao longo do desenvolvimento do TG.


Parágrafo Único - É facultativa a presença do Co-orientador, sendo definido pelo Professor Orientador e Orientando, junto com a Coordenação de Curso.


Art. 12º - Compete aos Examinadores:


a)  Argüir o candidato sobre aspectos do contexto científico do tema do Trabalho;


b) Sugerir modificações na metodologia e na redação da monografia, sugerindo melhorias, propondo novas abordagens, sempre com o intuito do aprimoramento do trabalho.


c) Participar da avaliação da dissertação.


Art. 13º - Compete ao Orientando:


a) Consolidar o TG, definindo o tema e a problemática;


b) Elaborar o Pré-projeto;


c) Escolher o Professor Orientador;


d) Concretizar o Trabalho Final;


e) Propor ao orientador um Examinador da Banca;


f) Conhecer as Normas em vigor e cumpri-las.


Art. 14º - A Banca Examinadora será formada por três (3) integrantes, escolhidos em conjunto pelo Orientador e Coordenador do Curso. 


§ 1º - Poderão fazer parte da Banca Examinadora: o Coordenador do Curso, o Orientador ou Co-Orientador, professores convidados da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim.



§ 2º - Está prevista a participação de um (1) membro externo à Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim, podendo ser um professor ou profissional com afinidade com tema desenvolvido no TG.


CAPÍTULO III


Do Desenvolvimento do Trabalho


Art. 15º - O TG será oferecido a estudantes em situações regulares matriculados no 5º e/ou 6º períodos do curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial.


Art. 16º - Cada formando deverá ser acompanhado por um Professor Orientador.


§ 1º - O Professor Orientador deverá ser membro do corpo docente da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim, ou ainda, se necessário, voluntário oriundo de outras instituições de ensino, pesquisa ou empresas afins ao curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial com formação Strictu Sensu (doutor ou mestre) ou ainda, Lato Sensu (especialista).


§ 2º - O Professor Orientador poderá desligar-se dos encargos da orientação por iniciativa própria, mediante requerimento a Coordenação do Curso desde que, em tempo hábil de 90 (noventa dias) para substituição do mesmo;


§ 3º - O trabalho do Professor Orientador poderá ser remunerado em uma (1) hora atividade (HAE) semanal por orientando, conforme previsto nos estatutos do Centro Paula Souza.


§ 4º - Para solicitar remuneração, o Orientador deverá apresentar projeto à Direção e Coordenação do Curso, especificando o tema e área do trabalho a ser orientado, nome do orientando, objetivos do projeto, justificativa, atividades desenvolvidas, cronograma e carga horária semanal.


Art. 17º - Os estudantes concludentes de curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial, em situações regulares, devem providenciar inscrições para o Projeto Final na Coordenação do Curso munidos de:


a) Cópia de Pré-Projeto com aprovação e indicativo do Professor Orientador;


b) Uma foto 3x4;


c) Documento comprobatório do cumprimento das disciplinas (Histórico Escolar);


d) Currículo do professor, quando externo ao quadro docente da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim;


e) Declaração de que Nada Consta da Biblioteca da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim;


f) Formulário de Inscrição de TG.


§ 1º - A Coordenação de Curso estabelecerá o período de matrícula/inscrição do Projeto Final;


§ 2º - O estudante que não efetuar inscrição no prazo previsto, somente poderá fazê-lo no período letivo subsequente.


Art. 18º - O estudante deverá entregar a Monografia à Banca Examinadora, em três (03) vias, com trinta (30) dias de antecedência da Defesa Final, tendo no máximo cinco (05) dias corridos, de tolerância, após o término do prazo estabelecido pela Coordenação.


§ 1º - A Coordenação de Curso definirá a data de defesa final em até vinte (20) dias corridos após a entrega da monografia à Banca Examinadora;


§ 2º - A solicitação de prorrogação de prazo para apresentação de Defesa Final, é responsabilidade do Professor Orientador requerê-la à Coordenação de Curso, com justificativa comprovada, sendo facultado o deferimento ou indeferimento.


§ 3º - A solicitação de prorrogação deverá acontecer trinta (30) dias antes do prazo regular previsto para a entrega da monografia à Banca Examinadora.


Art. 19º - A efetivação do Trabalho Final se dará:


a) Com inscrição do orientando na Coordenação de Curso no Projeto Final;


b) Indicar o Professor Orientador a Coordenação de Curso;


c) Apresentar a temática de seu Trabalho de Pesquisa em conformidade com o Orientador;


d) Estar de acordo com as áreas de conhecimento (Linhas de Pesquisa) estabelecidas pelo curso;


e) Executar o plano de trabalho (cronograma) supervisionado pelo Professor Orientador;


f) Cumprir normas e prazos estabelecidos pela instituição;


g) Verificar o horário de orientação e cumpri-lo;


h) Participar de reuniões e seminários de apresentação solicitados pela Orientação;


i) Zelar pelo material utilizado em sua pesquisa;


j) Ser ético e responsável;


k) Solicitar quando necessário um Co-orientador.


l) Efetuar a entrega da Dissertação ao Professor Orientador e Examinadores.


 § 1º - Casos em que o estudante não conclua o Trabalho Final no prazo estabelecido poderá estendê-lo por um terço do período acadêmico regular, cumprindo as solicitações da Instituição. O não cumprimento de prazos acarretará em reprovação ou jubilação.


CAPÍTULO IV


Da Avaliação e Prazos


Art. 20º - Para efeito de avaliação o TG está submetido a:


a) Acompanhamento contínuo do Professor Orientador;



b) Assistência do Co-Orientador (quando solicitado);


c) Desenvolvimento de atividades de orientação;



d) Entrega e apresentação de Trabalho Final;



e) Arguições pelos componentes da Banca Examinadora;



f) Apreciação do Trabalho Final pela Banca Examinadora.


Art. 21º - A avaliação do TG pela Banca Examinadora envolverá:



I. O trabalho Escrito;


II. A defesa Pública.


Art. 22º - O candidato deverá ser avaliado dentro dos seguintes aspectos:



a) Temática (originalidade e atualidade);



b) Capacidade e organização, abordagem com domínio do tema, familiaridade e postura crítica;



c) Trabalho escrito (coerência, interpretação, sistematização e capacidade de preposição);



d) Apresentação (clareza e fluência, coerência com o trabalho escrito, desempenho e desenvoltura);



e) Referencial Teórico (pertinente ao tema);



f) Qualidade na implementação do Trabalho;



g) Metodologia desenvolvida (instrumento que dê resposta ao objetivo).


Art. 23º - A apresentação Final dispõe de trinta (45) minutos assim distribuídos:



a) O formando (a) dispõe de vinte (20) minutos para apresentação e dez (10) minutos para as réplicas;



b) Recomenda-se aos examinadores dez (10) minutos para arguições;



c) A Presidência da Mesa tem cinco (5) minutos para abertura, agradecimentos e divulgação de resultado.


Art. 24º - Será Considerado aprovado o Orientando que obtiver frequência de 75% nos trabalhos de orientação, além da apresentação escrita e oral da Dissertação à Banca Examinadora com nota igual ou superior a seis (6,0) seis. A nota será calculada pela média aritmética das notas atribuídas pelos examinadores.


Parágrafo Único – Opcionalmente, a Banca Examinadora pode avaliar apenas se o Orientando foi aprovado ou reprovado, atribuindo a nota final após a implementação das alterações e melhorias sugeridas pela Banca Examinadora.


Art. 25º - A Banca Examinadora poderá aprovar o trabalho de Dissertação com restrições.



§ 1º - Caso não haja solicitação de correções na Dissertação o estudante deverá apresentar para arquivamento, no prazo de até dez (10) dias, três cópias encadernadas com capa de material resistente e cópia eletrônica em DVD ou CD-ROM em formado pdf ou doc, os quais constituir-se-ão em documento oficial da realização do Trabalho Final.



§ 2º - As solicitações sugeridas pela Banca Examinadora devem ocorrer num prazo máximo de quinze (15) dias, com posterior entrega da versão final, que deverá ser feita sob a supervisão do Professor Orientador.


Art. 26º - Após a aprovação, a Coordenação de Curso e/ou de TG encaminhará ao setor competente a Ata de Defesa, notificando o cumprimento do TG por parte do estudante.


Art. 27º - O estudante reprovado na Defesa Final, efetivará matrícula no período letivo subsequente, elaborando novo Projeto de TG.


Art. 28º - Os prazos de Defesa Final deverão ser marcados com pelo menos quinze (15) dias de antecedência ao término do semestre letivo corrente.


Art. 29º - Os casos omissos serão encaminhados à Coordenação de Curso e/ou setores afins para avaliação e tomada de decisão.
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FORMALIZAÇÃO DA ORIENTAÇÃO DO TG



Identificação dos Alunos

		Nome 1:

		RA:

E-mail:

Telefone:



		Nome 2:

		RA:

E-mail:

Telefone:



		Nome 3:

		RA:

E-mail:

Telefone:







Tema proposto:













Justificativa: 











Validação do tema proposto:  (   )  Sim        (   )  Não



Assinatura: ______________________	Data: ___/___/_______

Professor-orientador: ________________________________________________________



Assinatura do(s) aluno(s):
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